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dos seus animais e usam, devidamente, 
essa virtude para chegar ao consumidor. 
Mais: estes casos de humane-washing 
descobertos, por muito pequenos e infre-
quentes que sejam, vão servir de arma de 
arremesso por quem pretende denegrir 
e, eventualmente, eliminar a produção 
animal. Os casos singulares irão ser ge-
neralizados, exacerbados, agravados, exa-
gerados e publicitados até ao extremo. E 
os inocentes irão pagar pelos pecadores. 
Uma grande parte do humane-washing 
na produção animal surge através de cer-
tificações empresariais ou de grupos de 
produtores, ou seja, em causa própria. 
Infelizmente a expressão “certificado em 
bem-estar” ainda não é um termo ou um 
conceito protegido nem são suficien-
temente conhecidas do grande público 
empresas certificadoras especializadas em 
bem-estar animal. Nada impede que uma 
empresa coloque o rótulo “certificado em 
bem-estar animal” no seu produto, depois 
de estipular um seu caderno-de-encargos 
e de “simular” uma sua avaliação. Aliás 

a própria palavra “certificado” não exige 
qualquer definição e pode ser usada li-
vremente para caracterizar tudo e mais 
alguma coisa. Por exemplo, a publicidade 
aos Açores usa a expressão Certificado 
pela Natureza, sem se perceber bem o 
que quer dizer.

«Aqui se apela, mais 
uma vez, ao bom-
-senso, à honestidade e 
à competência dos vários 
intervenientes no processo 
de avaliação e certificação 
em bem-estar animal»

Finalizava, deixando uma palavra de apre-
ço e incentivo à verdadeira certificação 
em bem-estar animal. Se o greenwashing 
e o humane-washing são adulterações que 
devem ser combatidas sem apelo nem 
agravo, já a publicitação e divulgação de 
boas-práticas que protegem e promo-
vem o ambiente e o bem-estar animal 
são perfeitamente legítimas. Beneficiar 

económica e comercialmente por incor-
porar medidas amigas do ambiente e dos 
animais, não é errado nem é desonesto. 
E merece ser recompensado.

Aqui se apela, mais uma vez, ao bom-
-senso, à honestidade e à competência 
dos vários intervenientes no processo 
de avaliação e certificação em bem-estar 
animal. Deles depende não só a detecção 
dos problemas que afectam os animais, 
desencadeando a procura das soluções, 
como também a triagem e a separação 
daqueles que realmente fazem qualquer 
coisa pelos animais daqueles que ape-
nas se querem aproveitar do chamariz 
publicitário. Querer incorporar todos, 
baixando a fasquia até ser fácil saltar por 
cima, não ajuda nem os animais, nem 
os produtores, nem os consumidores. É 
participar no humane-washing e deve 
ser denunciado. Não o fazer é arriscar 
deitar abaixo todo um trabalho excelente 
em prol dos animais. Reerguer o que se 
tem contruído com enorme esforço, não 
será fácil. 


